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ObjeƟvo da disciplina: 
Compreender as perspecƟvas conceituais e teóricas sobre cultura organizacional, de modo a esƟmular 
o pensamento críƟco e fundamentado na comunidade cienơfica e internacional sobre as múlƟplas 
facetas das organizações, permiƟndo o entendimento de fenômenos organizacionais globais e locais. 

Ementa: 
Cultura e cultura organizacional. PerspecƟvas de análise da cultura organizacional. Cultura e pesquisa 
etnográfica: contribuições da antropologia para os estudos organizacionais. Culturas nacionais e 
regionais e suas influências sobre as organizações. PerspecƟva simbólico-interpretaƟva e cultura 
organizacional.  Pós-modernismo e cultura organizacional. Diversidade cultural contemporânea. Poder, 
discurso e resistência. Teorização e pesquisas sobre o dark side das organizações. 
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